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Solicita a prorrogação da sessão por um minuto.
46 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Anota o pedido.
47 - MONICA DA BANCADA ATIVISTA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 

PSOL.
48 - MARCIO DA FARMÁCIA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 

Podemos.
49 - ED THOMAS
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 

PSB.
50 - MARTA COSTA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 

PSD.
51 - DELEGADO OLIM
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 

Progressistas.
52 - SARGENTO NERI
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 

Avante.
53 - DRA. DAMARIS MOURA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 

PHS.
54 - ALEXANDRE PEREIRA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 

Solidariedade.
55 - LECI BRANDÃO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 

PCdoB.
56 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Dá conhecimento do resultado da verificação de votação, 

insuficiente para a deliberação da matéria, ficando adiada a 
votação. Coloca em votação e declara aprovado requerimento, 
do deputado Delegado Olim, de prorrogação da sessão por um 
minuto.

57 - SERGIO VICTOR
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de lideran-

ças.
58 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 

ordinária do dia 10/10, à hora regimental, com Ordem do Dia. 
Lembra sessão extraordinária a ser realizada hoje, às 19 horas. 
Levanta a sessão.

* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 

Telhada.
* * *
- Passa-se ao
PEQUENO EXPEDIENTE
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Presente o 

número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob 
a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presi-
dência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior, e convida a 
nobre deputada Leci Brandão para ler a resenha do Expediente.

A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - Sr. Presidente, temos aqui 
um requerimento do nobre deputado Gil Diniz para que seja 
registrado, nos Anais desta Casa, um voto de congratulações 
com a população de Pariquera Açu pelo aniversário do municí-
pio, a ser comemorado no dia 11 de outubro. Requer também 
desta manifestação de ciência ao Sr. Prefeito José Carlos Silva 
Pinto e ao Sr. Presidente da Câmara Municipal.

Temos uma indicação do nobre deputado Daniel Soares, 
indicando ao Excelentíssimo Sr. Governador do Estado que 
destine, em caráter, de urgência, um médico neurologista para o 
Hospital Estadual de Sapopemba.

Está lida a resenha, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Muito obri-

gado, Sra. Deputada. Quero dar ciência à Casa de dois ofícios.
Sras. Deputadas e Srs. Deputados, esta Presidência, aten-

dendo solicitação da nobre deputada Valeria Bolsonaro, cancela 
a sessão solene convocada para o dia 11 de novembro de 2019, 
às 10 horas, com a finalidade de homenagear o Dia Nacional de 
Combate ao Câncer.

Sras. Deputadas e Srs. Deputados, esta Presidência, aten-
dendo solicitação da nobre deputada Beth Lula Sahão, convoca 
V. Exas., nos termos do Art. 18, inciso I, letra “r”, do Regimento 
Interno, para uma sessão solene a realizar-se no dia 29 de 
novembro de 2019, às 10 horas, com a finalidade de comemo-
rar o Centenário da Liga do Professorado Católico.

Pequeno Expediente. Oradores inscritos. Primeiro orador: 
deputado Edmir Chedid. (Pausa.) Deputado Delegado Olim. 
(Pausa.) Deputado Sebastião Santos. (Pausa.) Deputado Castello 
Branco. (Pausa.) Deputado Roberto Engler. (Pausa.) deputado 
Douglas Garcia. (Pausa.) Deputado Paulo Lula Fiorilo. (Pausa.) 
Deputado Rafael Silva. (Pausa.) Deputado Gil Diniz. (Pausa.) 
Deputado Dr. Jorge Lula do Carmo. (Pausa.) Deputada Leci Bran-
dão. Vossa Excelência tem o tempo regimental.

A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Exmo. Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, 
funcionários desta Casa, assessorias, quero cumprimentar 
também o público que está galeria, dizendo que é sempre bom 
termos pessoas que possam assistir a pelo menos uma parte do 
Pequeno Expediente.

Sr. Presidente, ontem o Tribunal de Contas da União deter-
minou a suspensão da campanha publicitária do Pacote Anticri-
me, que é encabeçado pelo ministro da Justiça, Sergio Moro. A 
decisão do ministro Vital do Rêgo é de caráter liminar e ainda 
será analisada pelo plenário do Tribunal de Contas da União, 
mas já deixa a gente aliviada, com o sentimento de que a ver-
dadeira justiça ainda é possível.

A campanha começou a ser veiculada no último dia 3 e 
previa o gasto de 10 milhões de reais dos cofres públicos. Ou 
seja, o governo federal queria que o povo pagasse esse dinheiro 
na propaganda de um projeto que tem como objetivo perseguir 
e criminalizar, principalmente, pobres e negros. Eu quero para-
benizar os deputados federais Orlando Silva, do PCdoB de São 
Paulo, Paulo Teixeira, do PT de São Paulo, Marcelo Freixo, do 
PSOL do Rio, e o senador Randolfe Rodrigues, que é da Rede do 
Amapá, que deram entrada nessa ação.

“A utilização de recursos públicos para a divulgação de 
um projeto de lei que poderá sofrer alterações não atende aos 
requisitos de caráter educativo, informativo e de orientação 
social”, argumenta o ministro do Tribunal de Contas da União 
em sua decisão.

O fato de ser completamente estranho que o governo faça 
propaganda em cima de um programa que ainda não foi apro-
vado... Pelo que se viu da campanha, em nenhum momento ele 
faz referência àquela violência que está sempre sendo praticada 
contra a população negra, justamente aquela que mais morre 
de homicídios no nosso país. Nunca é demais lembrar que 
mais de 75% das vítimas são negras, de acordo com o Atlas da 
Violência de 2019.

Mas essa ausência de negros e negras nem surpreende a 
gente. A gente sabe que o pacote anticrime de Moro não apon-
ta para soluções que protejam as vidas negras. A vida de mais 
de 50% da nossa população, porque a gente sabe que a popu-
lação negra é mais de 50% da população brasileira. No pacote 
anticrime, nem todas as vidas importam. Esse pacote anticrime 
tem algumas situações que nos surpreendem bastante, porque 
na verdade todo mundo sabe o que acontece nessa questão de 
violência, principalmente a violência que acontece nas comuni-
dades, que acontece nas grandes cidades.

Existem até situações em que a tropa é orientada a: 
homem negro, mulato ou pardo, em princípio, é suspeito. A 
gente sabe que isso aconteceu, inclusive, aqui em São Paulo. 

durante ocorrência de furto. Acusa os mesmos de serem contrá-
rios aos agentes de Segurança Pública.

6 - CORONEL NISHIKAWA
Para comunicação, faz coro ao discurso do deputado Coro-

nel Telhada.
7 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
8 - CONTE LOPES
Apoia o discurso do deputado Coronel Telhada. Declara-se 

contrário aos comentários feitos por especialistas de Segurança 
Pública, em matéria do jornal "Hora Um", sobre ação de poli-
ciais militares nos Jardins. Acusa a imprensa de ser contrária à 
categoria. Tece críticas à Rede Globo.

9 - FREDERICO D'AVILA
Comenta acidente na Rodovia SP-258. Defende a dupli-

cação da via. Exibe vídeo de reportagem sobre perseguição 
policial, transmitida pelo jornal "Hora Um". Repudia comentá-
rios feitos por especialistas de Segurança acerca da ocorrência. 
Acusa a Rede Globo de alienar os telespectadores.

10 - ED THOMAS
Valoriza o jornal "O Imparcial", de Presidente Prudente. 

Destaca sua importância para a história do município. Faz 
comentários acerca da trajetória do jornal. Parabeniza a nova 
direção da entidade.

11 - SARGENTO NERI
Lamenta comentários feitos por especialistas de Segurança 

Pública que, a seu ver, são contrários a policiais militares. Afir-
ma que esta Casa valoriza a igualdade entre os seus servidores 
de Segurança Pública.

12 - ENIO LULA TATTO
Discorre acerca de reportagem do jornal "Folha de S.Paulo" 

sobre a preservação de obras no Rodoanel, após a extinção da 
Dersa. Apoia a abertura de CPI para investigar empreiteiras.

13 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Informa a visita do prefeito do município de Socorro, Andre 

Bozola.
14 - DELEGADO OLIM
Cumprimenta policiais militares pelo trabalho em ocorrên-

cia de furto, noticiada pelo jornal "Hora Um". Tece críticas aos 
especialistas de Segurança Pública da Rede Globo, coronel José 
Vicente e Diogenes Lucca. 15 - MONICA DA BANCADA ATIVISTA

Tece críticas ao governo Doria. Repudia ações do Executivo 
que, a seu ver, visam a extinguir empresas públicas. Declara-se 
contrária à extinção da Dersa. Defende a preservação da Furp. 
Considera o governador contrário às minorias.

16 - CARLA MORANDO
Para comunicação, defende iniciativas do governo Doria 

que, a seu ver, objetivam interesses públicos. Afirma que os 
laços partidários entre os governos federal e municipal são 
questões pontuais.

GRANDE EXPEDIENTE
17 - DOUGLAS GARCIA
Para comunicação, lembra que hoje se comemora o aniver-

sário de morte de Che Guevara.
18 - MAJOR MECCA
Pelo art. 82, defende o reajuste salarial de agentes de 

Segurança Pública em São Paulo. Informa que o assunto deve 
ser discutido no dia 31/10, nesta Casa.

19 - JANAINA PASCHOAL
Para comunicação, informa que candidatos aprovados em 

concurso para o cargo de aluno-oficial da Polícia Militar ainda 
não foram convocados.

20 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Suspende a sessão até as 16 horas e 30 minutos, às 

15h38min.
ORDEM DO DIA
21 - CAUÊ MACRIS
Assume a Presidência e reabre a sessão às 16h31min. 

Convoca sessão extraordinária a ser realizada hoje, às 19 
horas. Coloca em votação e declara aprovado requerimento, do 
deputado Tenente Coimbra, para participar da "Santos Exports-
-Fórum Nacional para a Expansão do Setor Logístico Portuário, 
a realizar-se entre 08 e 09/10, em Brasília". Encerra a discussão, 
coloca em votação e declara aprovado requerimento de urgên-
cia ao PLC 69/19. Coloca em votação o PLC 4/19.

22 - PAULO LULA FIORILO
Encaminha a votação do PLC 4/19, em nome do PT.
23 - CAMPOS MACHADO
Encaminha a votação do PLC 4/19, em nome do PTB.
24 - SERGIO VICTOR
Solicita o levantamento da sessão.
25 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Indefere o pedido, ante a inexistência de acordo de lide-

ranças.
26 - JANAINA PASCHOAL
Para comunicação, afirma que deve solicitar verificação de 

votação em momento oportuno.
27 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Endossa o pronunciamento da deputada Janaina Paschoal. 

Coloca em votação o PLC 4/19.
28 - SERGIO VICTOR
Solicita o levantamento da sessão.
29 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Indefere o pedido, ante a inexistência de acordo de lide-

ranças.
30 - PAULO LULA FIORILO
Solicita verificação de presença.
31 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 

verificação de presença, que interrompe quando constatado 
quórum.

32 - PAULO LULA FIORILO
Solicita o levantamento da sessão.
33 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Indefere o pedido, ante a inexistência de acordo de lideran-

ças. Coloca em votação e declara aprovado o PLC 4/19.
34 - JANAINA PASCHOAL
Solicita verificação de votação.
35 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a verificação de 

votação, pelo sistema eletrônico.
36 - MARCOS ZERBINI
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 

PSDB.
37 - SERGIO VICTOR
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 

Novo.
38 - PAULO CORREA JR
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 

Patriotas.
39 - PAULO LULA FIORILO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PT.
40 - JANAINA PASCHOAL
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 

PSL.
41 - ALTAIR MORAES
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 

Republicanos.
42 - THIAGO AURICCHIO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PL.
43 - DANIEL SOARES
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 

DEM.
44 - ADRIANA BORGO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 

PROS.
45 - DELEGADO OLIM

O SR. EMIDIO LULA DE SOUZA - PT - Presidente, qual é a 
expressão nova que estou usando? A expressão que usei foi a 
expressão que o Bolsonaro espalhou no país inteiro.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Emidio, o Bolsonaro não está na Assembleia Legislativa de São 
Paulo.

O SR. EMIDIO LULA DE SOUZA - PT - O senhor quer que eu 
fale “mamadeira de [Expressão suprimida.]”? Eu falo.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Está suspensa 
a nossa sessão por conveniência da ordem.

* * *
- Suspensa às 17 horas e 38 minutos, a sessão é reaberta 

às 18 horas e 59 minutos, sob a Presidência do Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Reaberta a 

sessão. Sras Deputadas, Srs. Deputados, esgotado o tempo da 
presente sessão, antes de dar por encerrados os trabalhos, esta 
Presidência convoca V. Exas. para a sessão ordinária de ama-
nhã, à hora regimental, com a mesma Ordem do Dia de hoje, 
lembrando-os, ainda, da sessão extraordinária a realizar-se hoje, 
dez minutos após o término da sessão.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 18 horas e 59 minutos.
* * *

 8 DE OUTUBRO DE 2019
50ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: CAUÊ MACRIS
RESUMO
ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Abre a sessão. Coloca em discussão o PL 836/19.
2 - TEONILIO BARBA LULA
Solicita a suspensão dos trabalhos por cinco minutos, por 

acordo de lideranças.
3 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido e suspende a sessão às 19h12min, reabrin-

do-a às 19h17min. Encerra a discussão do PL 836/19.
4 - JORGE CARUSO
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de lideran-

ças.
5 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Levanta a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Presente o 

número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob a 
proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presidên-
cia dispensa a leitura da Ata da sessão anterior.

Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à
ORDEM DO DIA
* * *
O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Pela ordem, Sr. Presi-

dente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Só um minuti-

nho, eu vou passar, deputado Barba.
Item 1 - Discussão e votação do Projeto de lei 836, de 

2019.
Já convido, antes de passar a questão de ordem ao depu-

tado Barba, o nobre deputado Carlos Giannazi para ocupar a 
tribuna. (Ausente.) Deputada Monica Seixas. Para comunicação, 
o deputado Barba.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Sr. Presidente, é para 
pedir a suspensão dos trabalhos por cinco minutos, pelo acordo 
de lideranças.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Questiono se 
os líderes do plenário concordam com a suspensão dos traba-
lhos por cinco minutos. Havendo concordância, estão suspensos 
os nossos trabalhos por cinco minutos.

Está suspensa a sessão.
* * *
- Suspensa às 19 horas e 12 minutos, a sessão é reaberta 

às 19 horas e 17 minutos, sob a Presidência do Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Para falar con-

tra, a nobre deputada Monica Seixas.
O SR. JORGE CARUSO - MDB - A gente está concluindo um 

ajuste entre as bancadas. Três minutinhos mais de suspensão?
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pelo que eu 

entendi já está tudo ok, deputado.
A SRA. MONICA DA BANCADA ATIVISTA - PSOL - Eu abro 

mão da minha fala, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Não havendo 

mais oradores inscritos, está encerrada a discussão.
Pela ordem, deputado Caruso.
O SR. JORGE CARUSO - MDB - Tranquilo. Sr. Presidente, 

havendo acordo entre os Srs. Líderes, eu sugiro o levantamento 
da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Questiono os 
líderes presentes em plenário se concordam com o levantamen-
to da presente sessão. Havendo acordo entre os líderes, está 
levantada a sessão.

* * *
- Levanta-se a sessão às 19 horas e 17 minutos.
* * *

 9 DE OUTUBRO DE 2019
121ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: CORONEL TELHADA, LECI BRANDÃO e CAUÊ 
MACRIS

Secretaria: LECI BRANDÃO, CORONEL TELHADA e DELE-
GADO OLIM

RESUMO
PEQUENO EXPEDIENTE
1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão. Cancela, em nome 

da Presidência efetiva, sessão solene a ser realizada no dia 
11/11, às 10 horas, em "Homenagem ao Dia Nacional de Com-
bate ao Câncer", a pedido da deputada Valeria Bolsonaro. Con-
voca sessão solene a ser realizada no dia 29/11, às 10 horas, 
em "Comemoração do Centenário da Liga do Professorado 
Católico", por solicitação da deputada Beth Lula Sahão.

2 - LECI BRANDÃO
Disserta acerca da suspensão da campanha publicitária do 

Pacote Anticrime, realizada ontem, pelo Tribunal de Contas da 
União. Afirma que a citada propaganda, produzida pelo Minis-
tério da Justiça, não frisa soluções que promovam a segurança 
da população negra do país.

3 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Anuncia a visita de alunos de direito da Unisal - Centro 

Universitário Salesiano de São Paulo, da cidade de Lorena, 
acompanhados pela professora Thalita Silveira.

4 - LECI BRANDÃO
Assume a Presidência.
5 - CORONEL TELHADA
Saúda o município de Bernardino de Campos, que aniver-

saria nesta data. Declara-se contrário ao PL 899/19. Repudia 
comentários feitos pelos especialistas de Segurança Pública, 
coronel José Vicente e Diogenes Lucca, sobre policiais militares 

queria que a deputada Márcia Lia, toda empoderada, estivesse 
aqui para poder responder à minha questão, ora.

Se o Bolsonaro é criminoso, por que o TSE não chegou a 
essa conclusão? Pelo contrário, pôs a culpa a quem de direito. 
Trazendo ao Partido dos Trabalhadores, do PT, a coligação de 
Haddad quem dissemina fake news atrás de fake news.

Senhores, falando aqui também a respeito do que foi dito 
pela deputada Isa Penna, já que ela me citou no discurso e 
nas entrelinhas, falando indiretas. Ninguém aqui nesta Casa é 
idiota. Ninguém aqui nesta Casa é estúpido. Ninguém nasceu 
ontem. Querendo falar sobre a questão de: “ai, existem pessoas 
aqui nesta Casa que têm uma sexualidade dentro do armário”.

Deputada Isa Penna, muito obrigado pela sua preocupação, 
mas sou muito bem resolvido sexualmente. A senhora pode 
ficar tranquila com relação a isso. A realidade é que a bancada 
do PSOL não aceita que um homossexual, que um gay, pense 
de forma diferente deles, seja contra ideologia de gênero, seja 
contra depravação cultural que é espalhada pela militância 
LGBT, seja contra os absurdos que essa militância prega no 
nosso país, e que protege, sim, o direito das nossas crianças não 
serem aliciadas, não sofrerem o abuso infantil que é pregado 
através da ideologia de gênero.

Essa é a verdade. Isso não tem nada a ver com ofender 
sexualidade alheia. Senhores, vejam só que absurdo. A depu-
tada subiu aqui, disse que falaria e falará novamente. Ora, 
tudo nesta vida tem um limite. Todos tem um limite. Acima de 
qualquer um, apenas Deus. Se existe um regramento, se existe, 
dentro desta Assembleia Legislativa, um Regimento, ele precisa 
ser respeitado.

Quando eu fui representado no Conselho de Ética, ameaça-
do, naquela semana que me achincalharam. Vieram aqui nesta 
tribuna, um atrás do outro, para me bater, aqui falando, através 
do diálogo, para descer o [Expressão suprimida.] em mim com 
relação a isso, ao que foi dito pela deputada...

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Eu peço que 
retire das nossas notas taquigráficas a expressão utilizada por 
Vossa Excelência.

O SR. DOUGLAS GARCIA - PSL - Peço desculpas, Sr. Pre-
sidente. Tenho a humildade de pedir desculpas. Me exaltei. 
Diferente do que foi dito pela deputada aqui, que disse que 
falou aquelas palavras e as repetiria. Senhores, o que eu acabei 
de fazer aqui, pedir desculpa.

Quando, de certa forma, havia ofendido a deputada Erica 
Malunguinho, o que foi que eu fiz aqui? Fui até o microfone e 
disse: “eu, sim sou um deputado que sou radicalmente contra 
a utilização de banheiros femininos por pessoas transexuais, ou 
por homens que pensam ser mulheres”.

Me coloquei como contra esse tipo de política, porém, pedi 
desculpas pela forma, porque entendi que havia, de alguma 
forma, ofendido aqueles que ouviram. Já a deputada Isa Penna, 
que antecedeu meu discurso, além de dizer que falou, falaria 
novamente. Isso é um desrespeito ao Conselho de Ética da 
Assembleia Legislativa. Isso é um desrespeito aos deputados 
desta Casa.

Quer dizer então, ela não tem limite no que fala, mas eu 
devo ter limite naquilo que eu falo. Ela não tem responsabi-
lidade do que diz, mas eu devo ter responsabilidade no que 
digo. Senhores, quando foi que, durante um discurso de algum 
deputado aqui, tentando trazer algum tipo de conscientização 
à minha pessoa, dizendo: “deputado, o senhor não fale assim. 
Deputado, o senhor precisa moderar o seu discurso com relação 
a isso”. Quando foi que eu disse: “você não manda em mim”, 
mandei a pessoa calar a boca e fui embora batendo o pé?

Quando que eu me comportei dessa maneira? Nunca. A 
deputada estadual Isa Penna envergonha a Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo, porque se comporta como se fosse 
criança. Não tem maturidade para assumir o cargo de deputada 
estadual. Não tem maturidade para ser uma representante 
do povo brasileiro. É por isso que representei, sim, aqui nesta 
Assembleia, um pedido de cassação do mandato da deputada 
Isa Penna, por não saber, de forma alguma, representando o 
povo brasileiro, se posicionar em uma tribuna.

Então, senhores, aproveitando que estamos falando do pro-
jeto de lei do deputado Altair Moraes, peço aos deputados que 
votem favoravelmente a esse projeto. Esse projeto é um projeto 
necessário ao estado de São Paulo, que protege as mulheres. É 
um projeto que vai trazer segurança às mulheres, e não injus-
tiça. É um projeto em que eu vejo, sim, dentro desse projeto, 
e não as besteiras que são trazidas, infelizmente, por parte da 
bancada do PSOL, como criação de dossiê que não vai levar 
nada a lugar nenhum, é um projeto que, de fato, traz justiça às 
mulheres paulistas.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Em votação 

o requerimento. Os Srs. Deputados e as Sras. Deputadas que 
estiverem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado.

O SR. SERGIO VICTOR - NOVO - Sr. Presidente, peço a sus-
pensão dos trabalhos até as 18 horas e 50 minutos.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É regimental 
o pedido de Vossa Excelência. Questiono os líderes presentes 
no plenário se existe anuência para a suspensão de nossos 
trabalhos.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Não há anuência. Não 
concordo.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Não existindo 
anuência, passamos ao Item 1. Em votação.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Sr. Presidente, para 
indicar o deputado Emidio para falar em nome da bancada do 
Partido dos Trabalhadores. Para encaminhar.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É regimental o 
pedido de Vossa Excelência.

O SR. EMIDIO LULA DE SOUZA - PT - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, primeiro, meu agra-
decimento ao deputado Teonilio Barba, líder da bancada do 
PT, por me indicar para fazer o encaminhamento. Eu queria, 
deputados, falar exatamente sobre por onde começou o nosso 
colega deputado Douglas Garcia.

Primeiro, ninguém da bancada do PT falou nesse debate, 
mas ele não consegue falar 30 segundos sem citar o nome do 
PT. Acho que ele aprendeu isso com o presidente da República 
dele, que, na falta de ter o que mostrar ao país, só sabe agredir 
o PT e não descer do palanque.

Eu lamento realmente o nível que o debate tem atingido 
aqui. Primeiro, o deputado Douglas Garcia vir a esta tribuna 
falar que fake news foi um problema da campanha do Fernando 
Haddad, me desculpe, deputado, mas o senhor está aprendendo 
a falar inverdades com uma cara normal, como se fosse a coisa 
mais normal do mundo.

O seu partido foi o partido que mais espalhou fake news 
nessa campanha. O que mais espalhou. O Brasil sabe disso. Não 
foi a nossa campanha que falou em “mamadeira de [Expressão 
suprimida.]”. Pode falar [Expressão suprimida.] ou não? Está 
proibido também. Não fomos nós que falamos. Não fomos nós 
que falamos que...

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Emidio, eu queria pedir, da mesma maneira que estou fazendo 
com todo mundo, que se retirasse das notas taquigráficas a 
expressão de Vossa Excelência.

O SR. GIL DINIZ - PSL - Presidente. Pela ordem, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Gente, nós 

estamos chegando a um ponto... Eu vou suspender a sessão, 
vou levantar a sessão. Não tem mais condição de a gente 
continuar nesse tipo de posição. Não tem mais condição. Está 
no limite.


